




Incubadoras

42 – Empreendedor – Dezembro 2007

cipais: os produtos precisavam ser ino-
vadores, porque a empresa não tinha
interesse em concorrer com similares;
e precisava ser competitiva. Segundo
Lacerda, os produtos já disponíveis no
mercado são mais baratos, por grama,
do que uma cola instantânea.

Satisfeitas as condições, a Adespec
graduou-se no Cietec em julho de 2003.
No ano seguinte, foi eleita pela Anprotec
“empresa graduada do ano”. Hoje, a fá-
brica da Adespec �ca  em Taboão da Ser-
ra (SP), mas o escritório continua no
Cietec, onde é mantido um laboratório
de desenvolvimento para outro projeto
que ainda está incubado. Segunda Lacer-
da, o objetivo é instalar um laboratório
permanente no parque tecnológico que
está sendo construído pela instituição.

Para abrir a empresa, Chen investiu
R$ 60 mil do próprio bolso e depois
captou recursos da Fapesp. Ao longo
do tempo, segundo Lacerda, ambos
ainda investiram reservas pessoais. Ao
todo, foi aplicado cerca de R$ 1 mi-

lhão até a entrada dos investidores. Com
a graduação, a Adespec entrou em um
fórum patrocinado pela Finep para ex-
por o projeto a investidores seleciona-
dos. Quatro grupos se interessaram pela
tecnologia, e, depois de muita negocia-
ção, os sócios escolheram como �nan-
ciadora a Rio Bravo, que entrou com o
aporte – não divulgado – em 2007. “As
negociações duraram dois anos. Eles
checaram tudo a nosso respeito, anali-
saram o mercado inteiro, e isso foi bom
porque deu muito mais segurança ao
negócio”, diz Lacerda.

O aporte � nanceiro era imprescin-
dível para o crescimento da Adespec,
que, ao sair da incubadora, deixou de
contar com verbas de incentivo e pas-
sou a demandar uma fonte diferente de
recursos para estruturar a empresa.
“Nesse momento, ou você pega um be-
líssimo empréstimo ou arruma um in-
vestidor, senão �caríamos operando
como uma boutique de adesivos e se-
lantes”, diz. Com o investimento, a Ades-

pec traçou metas ambiciosas de cresci-
mento: o faturamento deve saltar dos R$
3 milhões, previstos em 2007, para mais
de R$ 50 milhões em cinco anos.

Lacerda está satisfeito com os re-
sultados e contente porque hoje con-
segue levar uma vida “bastante nor-
mal”, que inclui ir ao cinema, fazer
ginástica ou simplesmente tirar o dia
de folga. Desde que precisou recome-
çar sua vida, ele abriu uma empresa,
ajudou a fundar outra e aprendeu a li-
dar com um mundo completamente
diferente do que estava acostumado.
“Fui empresário corporativo a vida
toda e tive uma formação principesca
nessa área, mas quando comecei a tra-
balhar com a pequena empresa, apren-
di coisas que eu nem sabia que existi-
am e passei a admirar muito mais o
trabalho de alguns colaboradores que
tive ao longo da vida.”

Linha Direta
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Lacerda: “Estamos fazendo algo maior do que vender cola
instantânea, estamos colaborando com o planeta”


